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Neste trabalho os professores da disciplina Enfermagem Pediátrica do Curso 

de Graduação de Enfermagem da UFMG fazem avaliação de um projeto de ensino 

que propõe a reestruturação da disciplina, tendo como base a abordagem do proces­

so ensino-aprendizagem apresentada por ABBATT; MACMHON (1985). As autoras 

avaliam os resultados decorrentes das mudanças propostas, do ponto de vista dos 

professores e dos alunos. Ambos destacam os pontos positivos da reestruturação e a 

importância da continuidade da mesma. 

U N I T E R M O S : E d u c a ç ã o em E n f e r m a g e m . E n f e r m a g e m P e d i á t r i c a . 

Ensino em Enfermagem Pediátrica. 
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Essa d i s c i p l i n a 6 o f e r ec ida s e m e s t r a l m e n t e a a lunos d o T p e r í o d o , de­

s e n v o l v e n d o - s e a t r avés d e u m c o n t e ú d o t eó r i co e p rá t i co , m i n i s t r a d o p o r 8 

d o c e n t e s , n u m total d e 2 1 0 h o r a s , s e n d o GO ho ra s p a r a a teor ia e 150 horas 

p a r a a p r á t i c a . 

O p r o g r a m a da d i sc ip l ina e n g l o b a c i n c o u n i d a d e s bá s i ca s : s i t u a ç ã o d e 

s a ú d e da c r i a n ç a e d o a d o l e s c e n t e ; e d u c a ç ã o p a r t i c i p a t i v a em s a ú d e ; p r o g r a ­

m a s d e a s s i s t ênc i a in teg ra l à s a ú d e da c r i a n ç a e p r i nc ipa i s r i scos q u e a c o m e ­

tem a c r i a n ç a i n s t i t uc iona l i zada . 

E m 1986, os p r o f e s s o r e s da d i sc ip l ina E n f e r m a g e m Pediá t r ica , cons i ­

d e r a n d o as d i f i cu ldades n o d e s e n v o l v i m e n t o das a t i v idades p rá t i cas , p r o p u ­

s e r a m a r e e s t r u t u r a ç ã o da m e s m a . O n ú m e r o de 8 c a m p o s d e e s t á g i o l evava 

a u m a c u r t a p e r m a n ê n c i a d o a l u n o em c a d a local , c o m g r a n d e ro t a t i v idade , o 

q u e d i f i cu l t ava a a p r e n d i z a g e m . Em r e l a ç ã o aos p r o f e s s o r e s h a v i a u m a ten­

t a t iva d e s i s t e m a t i z a ç ã o da I n t e g r a ç ã o D o c e n t e A s s i s t e n c i a l ( I D A ) e d e 

i m p l e m e n t a ç ã o de o u t r a s a t i v i d a d e s ine ren te s a o ens ino , p e s q u i s a e ex ten­

são . 

E m d e c o r r ê n c i a dessa r e f o r m u l a ç ã o , d u r a n t e os anos de 1987-88, a dis­

c ip l i na foi d e s e n v o l v i d a c o m a p e n a s A c a m p o s de e n s i n o c l ín i co , a l o c a n d o 

dois p r o f e s s o r e s em c a d a u m . 

A o a v a l i a r es te p e r í o d o , c o n s t a t a m o s q ie h o u v e m e l h o r i a d o ens ino , 

i m p l e m e n t a ç ã o da IDA, m a i o r i n t e g r a ç ã o dos p r o f e s s o r e s nos r e s p e c t i v o s 

c a m p o s de p rá t i ca , b e m c o m o p a r t i c i p a ç ã o em a t iv idades c ien t í f i cas e em 

c u r s o s de c a p a c i t a ç ã o d o c e n t e . 

E m 1988, a n a l i s a n d o as a t r i bu i ções d o e n f e r m e i r o em ped ia t r i a ques t i ­

o n a m o s s e e s t á v a m o s r e a l m e n t e , c a p a c i t a n d o n o s s o s a l u n o s p a r a rea l iza r 

e f e t i v a m e n t e tais a t r i b u i ç õ e s e l e v a n t a m o s i n d a g a ç õ e s re la t ivas á a d e q u a ç ã o 

d o c o n t e ú d o t e ó r i c o e p r á t i c o o fe r ec ido , b e m c o m o s o b r e os m é t o d o s d e e n s i n o 

e e s t r a t ég i a s de a v a l i a ç ã o u t i l i zados . 

A p r o v e i t a n d o a o p o r t u n i d a d e d o r e t o r n o de u m dos d o c e n t e s que , re­

c e n t e m e n t e , hav ia r ea l i zado c u r s o de a p e r f e i ç o a m e n t o s o b r e o e n s i n o de aten­

ç ã o p r i m á r i a de s a ú d e n o ex te r io r , os p ro f e s so re s da d i sc ip l ina d e c i d i r a m 

pe l a s u a c a p a c i t a ç ã o p e d a g ó g i c a , e s t u d a n d o e a p l i c a n d o a m e t o d o l o g i a apre ­

e n d i d a pe l a re fe r ida c o l e g a . 

F U N D A M E N T A Ç Ã O T E Ó R I C A P A R A A R E E S T R U T U R A Ç Ã O D A 

D I S C I P L I N A E N F E R M A G E M P E D I Á T R I C A 

Pace a n e c e s s i d a d e a p r e s e n t a d a p e l o s p ro fe s so re s , foi p r o g r a m a d o u m 

s e m i n á r i o s o b r e " P r o c e s s o E n s i n o - A p r e n d i z a g e m " , n o qual foram e s t u d a d o s 



aspec tos teór icos ba seados na me todo log ia p ropos ta po r A B B A T T ; M C M A H O N 

(1985 ) , o q u e p e r m i t i u u m a aná l i s e c r í t i ca d o p r o c e s s o e n s i n o - a p r e n d i z a g e m 

q u e v i n h a s e n d o d e s e n v o l v i d o pe la d i sc ip l ina . 

A B B A T T ; M C M A H O N ( 1 9 8 5 ) s ã o d o c e n t e s da á rea d e e d u c a ç ã o e tra­

b a l h a m o p r o c e s s o e n s i n o - a p r e n d i z a g e m n u m a a b o r d a g e m s i s t e m a t i z a d a . 

l i ssa m e t o d o l o g i a tem s i d o p r o p o s t a p o r ou t ro s e d u c a d o r e s , t e n d o se 

i n i c i a d o d u r a n t e a II G u e r r a M u n d i a l ( K E M P , 1985) n u m a t en ta t iva d e tor­

nas as p r o p o s t a s e d u c a c i o n a i s mais a d e q u a d a s às n e c e s s i d a d e s d o e s t u d a n t e 

e da r e a l i d a d e e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , mais efe t ivas e e f icazes . 

0 p r i m e i r o p r e s s u p o s t o é q u e se vai p l ane ja r um c u r s o / p r o g r a m a pa ra 

e d u c a ç ã o d e adu l tos , p ro f i s s iona i s ou fu turos p ro f i s s iona i s . N e s t e s e n t i d o , os 

au to res s u g e r e m q u e o p l a n e j a m e n t o seja b a s e a d o nas c o m p e t ê n c i a s d a q u e l e 

p ro f i s s iona l , q u e d e v e m se r b u s c a d a s em todas as fontes d i s p o n í v e i s , ou seja, 

n o p r ó p r i o t raba lho , nos c u r r í c u l o s , nas leis ex i s ten tes , n o p r ó p r i o p rof i s s io ­

nal, nas n e c e s s i d a d e s da c o m u n i d a d e , d e n t r e ou t ras . 

A p ó s a d e f i n i ç ã o da c o m p e t ê n c i a d o p rof i s s iona l q u e s e p r e t e n d e for­

mar , es tas d e v e m se r s u b d i v i d i d a s em tarefas que , ao s e r e m ana l i s adas , i r ão 

m o s t r a r o q u e o e s t u d a n t e p r e c i s a a p r e n d e r p a r a o d e s e m p e n h o das m e s m a s . 

Pa ra A B B A T T ; M C M A H O N (1985) a aná l i se das tarefas 6 e s senc ia l 

p o r q u e p e r m i t e a d e f i n i ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s , a t i tudes e h a b i l i d a d e s a s e r e m 

e n s i n a d a s . Para eles o c o n h e c i m e n t o e a a t i tude s ão os fa tores c a p a c i t a n t e s 

q u e f o r n e c e r ã o a b a s e pa ra o d e s e m p e n h o de q u a l q u e r tarefa. P o r é m , o de­

s e m p e n h o d e u m a tarefa r e q u e r mais q u e c o n h e c i m e n t o e a t i tude; e neces sá ­

r io u m a ou ma i s hab i l i dades q u e s ã o c h a m a d a s de hab i l i dades d e d e s e m p e ­

nho , c o m o s e v ê aba ixo : 

k a i nda nes t a e tapa d o p l a n e j a m e n t o q u e o p r o f e s s o r d e v e d e c i d i r so­

b re qua l c o n h e c i m e n t o ens ina r . É i m p o r t a n t e ref let i r s o b r e a r e l e v â n c i a e 

n e c e s s i d a d e d o c o n h e c i m e n t o , t e n d o s e m p r e c o m o re fe rênc ia a c o m p e t ê n c i a 

e spe rada d o fu tu ro p ro f i s s iona l . 



Para os a u t o r e s o " c o n h e c i m e n t o r e l e v a n t e de f ine o q u e t o d o e s t u d a n t e 

t em q u e s a b e r p a r a fazer b e m o seu t raba lho" . É o c o n h e c i m e n t o e s s e n c i a l 

q u e d e v e se r a p r e e n d i d o p o r todos os e s t udan t e s . D e p o i s d e a p r e e n d i d o , tan­

to e s t u d a n t e s q u a n t o p ro fe s so re s p o d e m a m p l i a r seu c o n h e c i m e n t o de acor ­

d o c o m s e u s in te resses . 

Kssa idé ia t em s i d o e x p r e s s a c o m o o " c o n c e i t o d e a lvo" q u e d i v i d e o 

c o n h e c i m e n t o e m três c a t e g o r i a s : essenc ia l , d e a p o i o e in t e res san te , c o m o 

p o d e s e r v i s t o n o e s q u e m a aba ixo : 

Traduzido do original: A B B A T T , F.; M C M A H O N . R. T e a c h i n g h e a l t - c a r e w o r k e r s : a 

p r a c t i c a l g u i d e London. Macmi l lan 1985 

S e g u n d o os re fer idos au to res , a pa r t i r da d e f i n i ç ã o das c o m p e t ê n c i a s e 

as tarefas ana l i sadas , a p r ó x i m a e tapa do p r o c e s s o é a d e f i n i ç ã o dos ob je t ivos 

p e d a g ó g i c o s e do c o n t e ú d o a s e r e n s i n a d o . Ksses en tão , i rão i n d i c a r os m é t o ­

dos de e n s i n o e/ou de a v a l i a ç ã o q u e d e v e r ã o se r u t i l i zados . 

A B B A T T : M A C M A H O N ( 1 9 8 5 ) c h a m a m a a t e n ç ã o dos p r o f e s s o r e s so ­

b r e a i m p o r t a n c i a de se c o n h e c e r b e m todos os m é t o d o s de e n s i n o e a v a l i a ç ã o 

d i s p o n í v e i s pa ra que , ao p l ane ja r um curso /au la , seja pos s íve l e s c o l h e r aque ­

le q u e m e l h o r se a d e q u e ao ob j e t i vo p e d a g ó g i c o p r o p o s t o . F o r e x e m p l o , s e 

tem c o m o o b j e t i v o ens ina r a o e s t u d a n t e u m a h a b i l i d a d e manua l , p r o v a v e l ­

m e n t e u m a au la expos i t i va n ã o se rá su f i c i en te p a r a e n s i n a r e u m a p r o v a 

escr i ta n ã o p e r m i t i r á ao p r o f e s s o r ava l i a r c o m s e g u r a n ç a o a p r e n d i z a d o d o 

e s tudan t e . 



O u t r o a s p o c t o f u n d a m e n t a l dessa a b o r d a g e m s i s t e m a t i z a d a ó a ava l ia ­

ç ã o d o c u r s o ou p r o g r a m a q u e os au to re s c h a m a m de c o n t r o l e d e q u a l i d a d e . 

È n e c e s s á r i o que , a o s e i m p l e m e n t a r u m c u r s o / p r o g r a m a e d u c a c i o n a l , fa­

ç a m - s e c o n t í n u a s a v a l i a ç õ e s dos d i fe ren tes c o m p o n e n t e s d o p r o c e s s o : a tua­

ç ã o d o c e n t e , q u a l i d a d e e a d e q u a ç ã o dos ma te r i a i s i n s t ruc iona i s , r e su l t ados 

f inais dos e s tudan te s , e f i c i ênc ia e e f icác ia de e x - a l u n o s na p r á t i c a p ro f i s s io ­

nal , d e n t r e ou t r a s . 

S u g e r e m a i n d a q u e os p r o f e s s o r e s d o c u r s o / p r o g r a m a s c r i e m u m se rv i ­

ç o de a p o i o p a r a o r i e n t a ç ã o dos e s tudan t e s d e s d e sua a d a p t a ç ã o in ic ia l a té 

r e f l exões s o b r e seu d e s e m p e n h o d u r a n t e o c u r s o . I s to p e r m i t e f e e d - b a c k p ro -

f e s s o r - a l u n o c o m m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o d o c u r s o . 

T o d a s as e t apas p r o p o s t a s na m e t o d o l o g i a desc r i t a , d e s d e a d e f i n i ç ã o 

das c o m p e t ê n c i a s a té a a v a l i a ç ã o do c u r s o / p r o g r a m a , v i s a m m e l h o r d e s e m ­

p e n h o d o e s t u d a n t e n o p r o c e s s o e n s i n o / a p r e n d i z a g e m p a r a q u e c o m o prof i s ­

s iona l t enha m a i o r i m p a c t o s o b r e os p r o b l e m a s de sua á r ea d e a t u a ç ã o . 

E T A P A S D A R E E S T R U T U R A Ç Ã O D A D I S C I P L I N A 

E N F E R M A G E M P E D I Á T R I C A 

De a c o r d o c o m a me todo log i a p ropos ta po r A B B A T T : M C M A I ION (1985) , 

a r e e s t r u t u r a ç ã o da d i sc ip l ina o b e d e c e u as s e g u i n t e s e t apas : 

- L e v a n t a m e n t o das at ividades desempenhadas pe lo en fe rme i ro de pediatr ia , 

e m a m b u l a t ó r i o e h o s p i t a l ( a n e x o I) . Pa ra i s so , c o n s i d e r a m o s o q u e o 

enfe rmei ro g r aduado tem feito na prática, as propos tas do S i s t ema Ún ico de 

Saúde , a Lei do Exerc íc io Profissional do Enfermeiro, o atual cu r r í cu lo m í n i m o 

de en fe rmagem, pr ior idades na área de saúde da cr iança, den t re out ros . 

- Sub-d iv i são das at ividades em tarefas e poster ior anál ise das m e s m a s para 

d e f i n i ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s , a t i t udes e h a b i l i d a d e s r e q u e r i d a s p a r a s eu 

de sempenho . 

- Redef in ição do obje t ivo geral e dos objet ivos pedagóg icos s e g u n d o os assuntos a 

s e r e m e n s i n a d o s , o b e d e c e n d o as u n i d a d e s d o p r o g r a m a q u e e s t a v a s e n d o 

imp lemen tado pela discipl ina en fe rmagem pediátr ica. 

- Dis t r ibuição dos assuntos em u m c ronograma viável , c o n s i d e r a n d o a ca rga 

horária teórica e prát ica disponíveis . 

- Redef inição dos métodos de ens ino e aval iação usados pelos professores , após 

es tudo aprofundado dos mesmos . Q u a n t o aos métodos de aval iação, os m e s m o s 

foram adequados aos conhec imentos , ati tudes e habi l idades ens inados para cada 

con t eúdo teórico. Isso exigiu a re formulação de provas e dos ins t rumentos de 

aval iação do a luno no c a m p o de prática. 
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- C r i ação do ins t rumentos de aval iação do p rograma da disciplina, através de 

aval iações feitas pe los discentes ( anexo II, III, IV) e docentes . 

- Rea l i zação de o r i e n t a ç ã o ao es tudante , i nd iv idua lmen te e em grupo . Essa 

a t iv idade foi p ropos ta para or ientar e apoiar os a lunos a part i r de sua inserção 

na discipl ina. Foram identif icadas as dif iculdades e lacunas de c o n h e c i m e n t o 

apresentadas, bem c o m o buscadas formas de superação das mesmas, para o melhor 

ap rove i t amen to d o a luno no t ranscurso da disciplina. 

N e s t e s e n t i d o , a d i sc ip l ina foi o fe rec ida n o p e r í o d o p r o p o s t o , o b e d e c e n ­

d o a o s e g u i n t e p r o g r a m a : 

1 - E m e n t a 

Es tuda a a s s i s t ênc ia d e e n f e r m a g e m ã c r i a n ç a e ao a d o l e s c e n t e nos 

n íve i s p r i m á r i o , s e c u n d á r i o e te rc iar io , suas ca rac t e r í s t i ca s b io -ps i co - soc i a i s , 

p a r t i n d o - s e das a t r i bu i ções d o e n f e r m e i r o em ped ia t r i a , a b o r d a n d o a s i tua­

ç ã o de s a ú d e dessa fa ixa e tár ia , a e d u c a ç ã o pa r t i c ipa t iva em saúde , os p ro ­

g r a m a s de a t e n ç ã o á s a ú d e da c r i a n ç a e os p r i nc ipa i s r iscos q u e a c o m e t e m 

f ís ica e e m o c i o n a l m e n t e a c r i a n ç a i n s t i t uc iona l i zada . 

2 - O b j e t i v o gera l 

Pres ta r a s s i s t ênc i a d e e n f e r m a g e m á c r i a n ç a o ao a d o l e s c e n t e , nos ní­

ve i s p r i m á r i o , s e c u n d á r i o e t e rc ia r io . 

3 - U n i d a d e s d o p r o g r a m a 

Unidade I - S i tuação de s a ú d e da cr iança o do adolescente 

• Indicadores de s a ú d e da cr iança e do adolescente; 

• M e t a s d o g o v e r n o na a s s i s t ê n c i a á s a ú d e da c r i a n ç a e d o 

adolescente ; 

• F a t o r e s r e s p o n s á v e i s p e l a s i t u a ç ã o da s a ú d e da c r i a n ç a e d o 

adolescente ; 

• A t e n ç ã o d o e n f e r m e i r o na a s s i s t ê n c i a á s a ú d e da c r i a n ç a o d o 

adolescente . 



Unidade II • E d u c a ç ã o part ic ipat iva em saúde 

• C o m u n i c a ç ã o com a m ã e e cr iança; 

• E d u c a ç ã o para a saúde - u m a abordagem part icipativa. 

Un idade III - Programas de assis tência integral a saúde da cr iança 

• A c o m p a n h a m e n t o do c resc imen to e desenvolv imento ; 

• A le i t amen to m a t e r n o e or ien tação a l imentar para o d e s m a m e : 

• Con t ro le e assistência das doenças diarréicas: 

• Con t ro le e assis tência das doenças respiratórias agudas . 

Un idade IV - Principais riscos que acometem a cr iança inst i tucional izada 

• I lospi ta l ização da cr iança; 

• Desnutr ição; 

• Diarréia e desidratação; 

• Doenças respiratórias; 

• Doenças renais; 

• Ac iden tes e negl igência na infância. 

4 - M é t o d o s de ensino: 

C) c o n t e ú d o t eó r i co se rá m i n i s t r a d o a t ravés de le i turas d e t ex tos , au las 

e x p o s i t i v a s , d r a m a t i z a ç õ e s , g r u p o s de d i s cus são , v í d e o s , s l ides e d e m o n s t r a ­

ç õ e s . 

O c o n t e ú d o p r á t i c o se rá m i n i s t r a d o nos s e g u i n t e s c a m p o s : 

• C r e c h e - Ava l i ação d o es tado de saúde da cr iança e do adolescente , a través 

do cont ro le do c resc imento e desenvolvimento , vacinação, teste de acu idade visual 

e audit iva; a t end imen to de en fe rmagem; at ividades de rec reação e es t imulação 

da cr iança; e d u c a ç ã o para a saúde da cr iança e adolescente , da família e dos 

moni tores da c reche . 

• C e n t r o d e s a ú d e - A c o m p a n h a m e n t o d o p r o c e s s o de c r e s c i m e n t o e 

desenvo lv imen to da cr iança, através de consul ta de enfe rmagem. 



• Hospi ta is - l e v a n t a m e n t o das necess idades de s a ú d e da c r i ança e d o 

adolescente , p rescr ição de enfermagem, execução de técnicas e cu idados básicos 

de en fe rmagem; a tend imento á m ã e acompanhan te ; a t end imen to à mão/cr iança 

em terapia de re idratação oral; desenvo lv imen to de at ividades de recreação. 

5 - M é t o d o s de ava l iação 

Part ic ipação nos seminár ios : • saúde da cr iança 7 pontos 

- s aúde do adolescente. . . . 7 pontos 

Prova escrita sobre o c o n t e ú d o teór ico 10 pontos 

Ava l i ação do ens ino c l in ico (4 campos de prát ica) 56 pon tos 

Prova final 20 pontos 

Total 100 pontos 

A V A L I A Ç Ã O D O P R O G R A M A D E R E E S T R U T U R A Ç Ã O 

D A D I S C I P L I N A 

O p r e s e n t e p r o g r a m a de e n s i n o foi p r o p o s t o pa ra 2 anos , d u r a n t e os 

qua is os p r o f e s s o r e s d e v e r i a m ava l i a r s eus r e su l t ados e d e c i d i r s o b r e s u a 

c o n t i n u i d a d e . S e n d o ass im, t eve seu in íc io n o I o s e m e s t r e de 1Í)8Í) e t e r m i n o u 

n o 2 o s e m e s t r e de lí)í)(), t e n d o s i d o i m p l e m e n t a d o c o m 4 t u rmas d e e s tudan­

tes s u b s e q u e n t e s . 

N o s 4 s e m e s t r e s foram feitas ava l i a ções d o p r o g r a m a , p e l o s d o c e n t e s , 

s e n d o q u e a p r i m e i r a e x p e r i ê n c i a foi desc r i t a n o t r aba lho " P r o c e s s o ens ino -

a p r e n d i z a g e m : re la to de expe r i ênc ia" ( M A D E I RA, 1Í)Í)0). 

A v a l i a ç ã o dos docentes 

O c o r r e r a m d u r a n t e as r eun iões d e d i sc ip l ina , q u a n d o c a d a u m e x p u ­

nha a sua p e r c e p ç ã o s o b r e sua p r ó p r i a a tuação , s o b r e o d e s e m p e n h o dos a lu­

nos e as i m p l i c a ç õ e s da m u d a n ç a p r o p o s t a nos c a m p o s de prá t ica . 

Os p r o f e s s o r e s foram u n â n i m e s em af i rmar q u e a r e f o r m u l a ç ã o p r o ­

pos ta , p e r m i t i u m e l h o r c l a reza q u a n t o ás c o m p e t ê n c i a s do e n f e r m e i r o em 

ped ia t r i a p o s s i b i l i t a n d o a a d e q u a ç ã o do c o n t e ú d o a s e r e n s i n a d o . 

A par t i r daí e dos c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s no S e m i n á r i o , os d o c e n t e s 

se s e n t i r a m mais c apac i t ados para a v a n ç a r em b u s c a de m é t o d o s de e n s i n o e 

a v a l i a ç ã o q u e m e l h o r se a d e q u a s s e m aos ob je t ivos p e d a g ó g i c o s , t an to p a r a o 



c o n t e ú d o t eó r i co , q u a n t o p r á t i c o . Is to p e r m i t i u a r e f o r m u l a ç ã o d e au las teó­

r icas , s e n d o p e r c e b i d o m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o das m e s m a s p o r p a r t e dos 

a lunos . 

C o m r e l a ç ã o a o d e s e m p e n h o dos a lunos , os p r o f e s s o r e s a f i r m a r a m q u e 

em gera l , e les se m o s t r a r a m ma i s m o t i v a d o s e p a r t i c i p a n t e s u m a v e z q u e 

c o n h e c i a m a n t e c i p a d a m e n t e os ob je t ivos d e c a d a s e s s ã o / a t i v i d a d e e os ins­

t r u m e n t o s d e a v a l i a ç ã o q u e s e r i a m u t i l i zados . O u t r o fa to r f a c i l i t a d o r da 

m e l h o r i a d o d e s e m p e n h o d o a luno , r e s sa l t ado pe los p r o f e s s o r e s , foi a rea l iza­

ç ã o da o r i e n t a ç ã o ind iv idua l ou em g r u p o , d u r a n t e o d e s e n v o l v i m e n t o da 

d i sc ip l ina , o q u e poss ib i l i t ou m a i o r a p r o x i m a ç ã o p r o f e s s o r / a l u n o . 

Q u a n t o às i m p l i c a ç õ e s das m u d a n ç a s o c o r r i d a s n o e n s i n o c l í n i c o , os 

p r o f e s s o r e s a f i r m a r a m q u e h o u v e u m i m p a c t o pos i t i vo , t r a z e n d o c o m o resul ­

t a d o m e l h o r a d e q u a ç ã o d o e n s i n o às n e c e s s i d a d e s e spec í f i cas dos c a m p o s d e 

p rá t i ca , c o m m a i o r a t u a ç ã o e a u t o n o m i a dos d o c e n t e s e e s t u d a n t e s . 

A v a l i a ç ã o dos d iscentes 

N o p r o g r a m a da d i sc ip l ina foram p r o p o s t o s 3 i n s t r u m e n t o s d e ava l ia ­

ção : a o t é r m i n o d o c o n t e ú d o t e ó r i c o ( a n e x o II) em c a d a c a m p o d e p r á t i c a 

( a n e x o III) e u m a a v a l i a ç ã o f inal ( a n e x o IV) , a l ém da a v a l i a ç ã o v e r b a l du ran ­

te a o r i e n t a ç ã o ind iv idua l . 

O s dados c o l e t a d o s nessas ava l i ações , fo ram o r g a n i z a d o s d e a c o r d o c o m 

os i tens da a v a l i a ç ã o final, os qua i s p a s s a r e m o s a ap re sen t a r : 

• C o n t e ú d o Teórico: 

Foi a v a l i a d o p o s i t i v a m e n t e pe la ma io r i a dos a lunos , s a l i e n t a n d o - s e o 

a l c a n c e dos ob je t ivos p r o p o s t o s em cada au la e a a d e q u a ç ã o dos t e m a s p a r a 

sua v i d a p ro f i s s iona l , c o m o s e v ê : 

"abrange o essencial na clínica pediátrica"; 

"o conteúdo é básico, dinámico e objetivo"; 

• C a m p o s de Prát ica 

De m o d o ge ra l , os a l u n o s c o n s i d e r a r a m o t e m p o em c a d a c a m p o m u i t o 

c u r t o e m e n c i o n a r a m a falta de c o n t a t o c o m o a d o l e s c e n t e . D i s c u t i r a m p o n ­

tos c o n s i d e r a d o s n e g a t i v o s em c a d a um e a p r e s e n t a r a m s u g e s t õ e s p a r a S U Í I 

melhor i a . 

C o m o as a t i v idades p rá t i cas da d i sc ip l ina foram d e s e n v o l v i d a s em qua­

tro (4) c a m p o s d is t in tos , p a s s a r e m o s a a p r e s e n t a r as a v a l i a ç õ e s d i s cen t e s , 

re la t ivas a c a d a u m de les ; 



O s a l u n o s r e l a c i o n a r a m as a t i v idades p r o p o s t a s p a r a es te c a m p o e con ­

c o r d a r a m q u e os ob je t ivos p r o p o s t o s foram p l e n a m e n t e a t ing idos . 

D e s t a c a r a m a i m p o r t a n c i a da a t u a ç ã o d o p ro fe s so r q u e . c o m s e g u r a n ­

ça , c o n h e c i m e n t o e b o m r e l a c i o n a m e n t o c o m func iona r io s e a lunos , c o n s e ­

gu iu m o s t r a r o pape l d o e n f e r m e i r o e suas a ç õ e s em u m s e r v i ç o de p u e r i c u l ­

tura. 

S a l i e n t a r a m q u e a g r a n d e d e m a n d a de c r i a n ç a s e a d i s p o n i b i l i d a d e de 

r e c u r s o s ma te r i a i s , t a m b é m foram p r e p o n d e r a n t e s pa ra a a p r e n d i z a g e m . 

A p o n t a r a m d i f i cu ldades e n c o n t r a d a s d u r a n t e o es tág io , a p r e s e n t a r a m 

s u g e s t õ e s e a p e s a r d i sso , c l a s s i f i ca ram este c a m p o c o m o m u i t o b o m , u m a v e z 

q u e c o n s e g u i r a m p e r c e b e r a i m p o r t â n c i a d o a c o m p a n h a m e n t o d o c r e s c i m e n ­

to e d e s e n v o l v i m e n t o da c r i ança , a t r avés da c o n s u l t a de e n f e r m a g e m . 

2 - C r e c h e 

N e s t e c a m p o , os a lunos ressa l t a ram a i m p o r t â n c i a da p r e s e n ç a d o en­

f e r m e i r o n o c o n t r o l e de s a ú d e das c r i anças e a a u t o n o m i a e i n t e g r a ç ã o dos 

p r o f e s s o r e s c o m o c a m p o de prá t ica . 

F i ze r am m o d i f i c a ç õ e s no s i s t ema de a r q u i v o dos p r o n t u á r i o s de c o n t r o ­

le d e s a ú d e das c r i anças da c r e c h e . 

D e s t a c a r a m t a m b é m o v a l o r das d i s c u s s õ e s s o b r e as p a t o l o g i a s mais 

c o m u n s ne s sa p o p u l a ç ã o infanti l e a f i rmaram q u e os ob je t ivos do e n s i n o clí­

n i c o foram a l c a n ç a d o s . 

3 - Un idade Pediátrica e Hospital Geral 

P res ta r a s s i s t ênc ia á c r i a n ç a hosp i t a l i zada , e n t e n d e r e v i v e n c i a r o sis­

t e m a d e i n t e r n a ç ã o c o n j u n t a e c o m p r o v a r as v a n t a g e n s d o t r a b a l h o 

mu l t i p ro f i s s i ona l , foram os p o n t o s mais d e s t a c a d o s pe lo s a lunos nesse c a m ­

p o . 

R e s s a l t a r a m q u e a p r e s e n ç a , s e g u r a n ç a e p a r t i c i p a ç ã o d o p rofessor , 

m i n i m i z o u o s t ress d o e s t u d a n t e ao c u i d a r de u m a c r i a n ç a d o e n t e e faci l i tou 

a r e f l exão dos m e s m o s s o b r e o fazer d o e n f e r m e i r o em ped ia t r i a . 

d o m o d i f i cu ldade , a ma io r i a apon t a a s u p e r p o p u l a ç ã o de e s t u d a n t e s 

da á rea da s aúde , em r e l ação a o n ú m e r o de c r i a n ç a s hosp i t a l i z adas e a c o n ­

s e q ü e n t e l i m i t a ç ã o de e s p a ç o f ís ico para as a t i v idades de e n s i n o - a p r e n d i z a -

g e m . 

4 - Hospital Pediátr ico. 

Esse c a m p o foi u t i l i zado d u r a n t e 2 s emes t r e s , n ã o s e n d o p o s s í v e l sua 

c o n t i n u i d a d e d e v i d o as c o n s t a n t e s g r e v e s q u e o c o r r e r a m n o se to r de s a ú d e 

d o S e r v i ç o P ú b l i c o es tadua l . 

http://que.com


N e s t e p e r í o d o , os a l u n o s s a l i e n t a r a m a i m p o r t â n c i a de a t u a r e m n o pre­

p a r o e a d m i n i s t r a ç ã o d e m e d i c a m e n t o s , e m b o r a a a t i v i d a d e e x i g i s s e m a i o r 

d i s p o n i b i l i d a d e d o p r o f e s s o r c o m o a l u n o nes t e m o m e n t o em d e t r i m e n t o dos 

d e m a i s . 

C o m o p o n t o n e g a t i v o m e n c i o n a r a m a falta de o p o r t u n i d a d e de atua­

rem na U n i d a d e d e T e r a p i a d e R e i d r a t a ç ã o Ora l ( T . R . O . ) , d e v i d o a f reqüen­

tes " f e c h a m e n t o s p rov i só r io s " p o r falta d e pes soa l de e n f e r m a g e m . 

• M é t o d o s de E n s i n o 

Os m é t o d o s d e e n s i n o u t i l i zados foram c o n s i d e r a d o s p e l o s a l u n o s c o m o : 

"muito bons', "inovadores", "bem planejados". 

Para tal, j u s t i f i c a r am: 

"Favorece visão crítica e melhor aprendizagem"; 

'Inovadores, levando o aluno a ser sujeito do processo através de 

dramatizações, simulações, dentre outros"; 

"Possibilita agir como enfermeiro e não só como executor de 

técnicas"; 

"As aulas não foram cansativas e o professor estava sempre 

preocupado com o aprendizado"; 

"Deu liberdade ao aluno de opinar e tentar mudar"; 

• Es tra tég ias de ava l iação da a p r e n d i z a g e m 

N e s t e i t em os a lunos s ão l evados a refletir s o b r e os d i f e ren tes instru­

m e n t o s d e a v a l i a ç ã o da a p r e n d i z a g e m u t i l i zados . 

E m r e l a ç ã o à a v a l i a ç ã o dos s e m i n á r i o s d i s s e r a m q u e foi " ó t i m o " , 

"ab rangen te" , p o r é m "extensa" e "cansat iva" . 

Q u a n t o à p r o v a d o c o n t e ú d o t eór ico , mu i tos a c o n s i d e r a m " b e m e labo­

rada", "coeren te" e "objet iva", e n q u a n t o ou t ros d i s se ram ter s i d o " m u i t o gran­

de", "cansa t iva" e m u i t o " teór ica" . 

Para os a lunos , a a v a l i a ç ã o nos c a m p o s d e p rá t i ca foi a d e q u a d a , c o m 

p o n t o s b e m d i s t r ibu ídos , r e s s a l t a n d o a i m p o r t â n c i a de s e r e m ava l i ados pe la 

a t u a ç ã o c o m o fu turos p ro f i s s iona i s e n ã o c o m o m e r o s e x e c u t o r e s de t écn icas . 

A p r o v a final, apesa r d e s e r m u i t o desc r i t iva , " testou os c o n h e c i m e n t o s 

teór icos e p rá t i cos" , " e x p l o r o u a p rá t i ca v i v e n c i a d a " e "es t imulou o r a c i o c í n i o 

do a l u n o . 



* O r i e n t a ç ã o Indiv idual 

A p r o p o s t a d o o r i e n t a ç ã o dos a lunos foi feita p a r a q u e os p ro fe s so re s 

p u d e s s e m a c o m p a n h a r o d e s e m p e n h o ind iv idua l d o e s t u d a n t e d u r a n t e o de­

s e n v o l v i m e n t o da d i sc ip l ina . 

D e s t a c a r a m q u e foi u m a e x p e r i ê n c i a i n o v a d o r a e a c o n s i d e r a m impor ­

tante, p o r q u e va lo r i za o a luno , a p o i a n d o - o e o r i e n t a n d o - o em suas d i f icu lda­

des ind iv idua i s , f ac i l i t ando a r e l a ç ã o p r o f e s s o r / a l u n o . 

* I m p o r t â n c i a da disc ipl ina para a v ida prof iss ional 

A t r a v é s das respos tas dos e s tudan tes , v e r i f i c a m o s q u e es ta q u e s t ã o 

d e s e n c a d e o u a r e f l exão dos a lunos c o m o fu turos e n f e r m e i r o s , s e n d o q u e al­

g u n s d i s s e r a m ter s e iden t i f i cado c o m a e n f e r m a g e m ped iá t r i ca , a u m e n t a n ­

d o a p e r s p e c t i v a d e p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o futura. Ressa l t a r am que , após cursa ­

rem a d i sc ip l ina , m u d a r a m o c o n c e i t o de q u e o e n f e r m e i r o s ó t r aba lha c o m 

c r i a n ç a d o e n t e e c o n s e g u i r a m e n t ã o ter u m a v i s ã o d o e n f e r m e i r o c o m o edu­

c a d o r na p r e v e n ç ã o da d o e n ç a e m a n u t e n ç ã o da s a ú d e da c r i a n ç a . 

C o m o p o d e se r v e r i f i c a d o nas a v a l i a ç õ e s a i m p l e m e n t a ç ã o d o p ro j e to de 

r e s t r u t u r a ç ã o da d i sc ip l ina e n f e r m a g e m ped iá t r i ca , p e r m i t i u aos d o c e n t e s 

m e l h o r c l a reza , q u a n t o aos p o n t o s pos i t ivos e n e g a t i v o s d e c o r r e n t e s dessa 

r ee s t ru tu ração , c o m c o n s e q ü e n t e d i s c u s s ã o o i m p l e m e n t a ç ã o das p o s s í v e i s 

s o l u ç õ e s pa ra as d i f i cu ldades apon t adas pe lo s a lunos . 

C O N C L U S Ã O 

C o n s i d e r a n d o as p e c u l i a r i d a d e s da e n f e r m a g e m c o m o u m a p ro f i s são 

da á rea da s aúde , e n t e n d e m o s q u e o e n s i n o da m e s m a d e v e es tar s e m p r e em 

s in ton ia c o m a c o m p e t ê n c i a e s p e r a d a d o fu turo p ro f i s s iona l . 

Ref le t indo sob re o p r o c e s s o v i v i d o a t ravés da p ropos t a de r ee s t ru tu ração 

da d i sc ip l ina , c o n s t a t a m o s a i m p o r t â n c i a da m e t o d o l o g i a u t i l i zada , u m a v e z 

q u e p e r m i t i u m e l h o r c l a reza das c o m p e t ê n c i a s d o e n f e r m e i r o e m Ped ia t r i a o 

m e l h o r d e s e m p e n h o d o p r o f e s s o r e d o a l u n o no p r o c e s s o e n s i n o - a p r e n d i z a -

g e m . 

Os r e su l t ados das ava l i ações dos d o c e n t e s e dos d i scen te s r e a f i r m a r a m 

a n e c e s s i d a d e de c o n t í n u a s re f lexões s o b r e a p rá t i ca docen t e , na b u s c a de 

novas fo rmas de ens inar , q u e se jam a d e q u a d a s às reais n e c e s s i d a d e s e q u e 

t e n h a m m a i o r i m p a c t o s o b r e a s i t u a ç ã o de s a ú d e da p o p u l a ç ã o b ras i l e i ra . 
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A T I V I D A D E S D E S E M P E N H A D A S P E L O E N F E R M E I R O E M 

P E D I A T R I A 

l - Nível p r imár io e s ecundá r io de a t enção à cr iança 

a) Consu l ta de en fe rmagem á cr iança e ao adolescen te 

- 1 l is tór ico de en fe rmagem 

- E x a m e físico 

- Ava l i a ção da s i tuação de s a ú d e da cr iança ou adolescen te e família 

- Prescr ição de en fe rmagem 

- E n c a m i n h a m e n t o s para outros profissionais ou serviços . 

b ) E x e c u ç ã o d e t é c n i c a s g e r a i s e e s p e c í f i c a s : a d m i n i s t r a ç ã o d e 

med icamentos , curat ivos, vapor ização, micronebul ização, adminis t ração de T R O , 

colhei ta de material para exames (fezes, urina, etc.) , ant ropometr ía . 

c) Prescr ição de t ra tamentos padron izados pela inst i tuição e/ou usados em 

c a m p a n h a s de s aúde públ ica : vermífugos , ant ianêmicos , re idratante oral, dent re 

outros . 

d) E x e c u ç ã o e/ou o r i en tação de vac inas preconizadas pe lo Minis té r io da 

Saúde . 

e) E d u c a ç ã o para a saúde: individual e em grupo. 

1) A d m i n i s t r a ç ã o da a s s i s t ênc ia de e n f e r m a g e m em a m b u l a t ó r i o s de 

pediatr ia: 

- superv i s ionar e x e c u ç ã o de técnicas pelas auxi l iares: 

- avaliar a necess idade de a tendimento das crianças para encaminhamentos ; 

- i m p l a n t a r e i m p l e m e n t a r p r o g r a m a s d e ass i s t ênc ia á c r i a n ç a e/ou 

adolescente ; 

- p r eve r e distr ibuir pessoal de en fe rmagem: 

- o r ien tar o t rabalho dos auxil iares; 

- p lanejar e implementa r e d u c a ç ã o em serviço. 

g) P r o m o v e r par t ic ipação comuni tá r ia 

h) Fazer visita domici l iar . 



2) Nível terciar io de a tenção à cr iança (Hospital) 

a) Fazer admissão e alta da cr iança e adolescente . 

b) Planejar a assistência de enfe rmagem para a cr iança ou adolescen te 

admi t ido na un idade pediátr ica. 

c) P r e s t a r a s s i s t ê n c i a d e e n f e r m a g e m à c r i a n ç a e a o a d o l e s c e n t e 

hospi ta l izado 

d) O r i e n t a r e s u p e r v i s i o n a r os c u i d a d o s p r e s t a d o s p o r aux i l i a r e s e 

a t e n d e n t e s de e n f e r m a g e m à c r i ança e ao ado le scen te , q u a n t o a: h ig i ene , 

a l imentação, h idra taçãoora l , sondagens , adminis t ração de med icamentos , coleta 

de material para exames, curativos, preparo para cirurgia, oxigenioterapia, dentre 

outros . 

e) Aval ia r a assistência pres tada à cr iança e ao adolescente , 

í) Prever e distr ibuir pessoal de enfe rmagem. 

g) Planejar, execu ta r e avaliar t re inamento em serviço . 

h) Coo rdena r o t rabalho da equipe de enfe rmagem. 

i) P r o m o v e r o t rabalho multi-profissional. 



A V A L I A Ç Ã O D E C O N T E Ú D O T E Ó R I C O 

T e r m i n a m o s o c o n t e ú d o t e ó r i c o da d i sc ip l ina E n f e r m a g e m Pediá t r i ca . 

S e n t i m o s s e r i m p r e s c i n d í v e l sua c o l a b o r a ç ã o c o n c r e t a e c r í t i ca n o q u e t a n g e 

a a v a l i a ç ã o d e s s e c o n t e ú d o , u m a v e z q u e ter s i d o v o c ê o su je i to v i v e n c i a d o r 

do p r o c e s s o e n s i n o - a p r e n d i z a g e m . 



A V A L I A Ç Ã O P A R C I A L D A P A R T E P R Á T I C A 

1 - O r i e n t a ç õ e s 

Esta a v a l i a ç ã o se rá feita em g r u p o . C a d a g r u p o e s c o l h e r á u m " repór ­

ter" q u e t e rá as s e g u i n t e s a t r i bu i ções : 

- Entrevis tar os co legas 

- Relatar os resul tados das entrevistas na sala de aula, pa ra todo o g r u p o 

- Devo lve r o resul tado das entrevistas para o coo rdenador da discipl ina. 

2 - R o t e i r o p a r a Entrev i s ta 

C A M P O D E E S T Á G I O - D e n o m i n e - o 

- Q u e at ividades foram propostas neste c a m p o de es tágio? 

- O que v o c ê cons idera ter rea lmente aprend ido neste c a m p o ? 

- O que v o c ê gostar ia de ter ap rend ido neste c a m p o ? 

- Por que n ã o ap rendeu? 

- De m o d o geral, v o c ê sentiu que o professor cont r ibuiu p o u c o , den t ro da 

média ou mui to para sua ap rend izagem? Por que? 

- Em re lação a o campo , liste: 

O que facilitou sua aprendizagem. 

O que dificultou sua aprendizagem. 



A V A L I A Ç Ã O F I N A L 

C o m o p r o p ó s i t o d o ava l i a r a d i sc ip l ina E n f e r m a g e m Ped iá t r i ca após 

ter s i d o r e e s t r u t u r a d a , p e d i m o s a v o c ê , a l u n o q u e v i v e u t o d o o p r o c e s s o d e 

m o d i f i c a ç ã o da m e s m a , p o r t a n t o su je i to da e x p e r i ê n c i a , q u e faça a a v a l i a ç ã o 

f inal de f o r m a c o n s c i e n t e . 

1) Qua l a sua op in i ão sob re o c o n t e ú d o teór ico da discipl ina? 

2) Qua l a sua op in i ão em re lação ao ens ino c l ín ico desenvo lv ido nos campos de 

prát ica: C e n t r o de Saúde , Creche , Unidade Pediátrica do Hospital e Cen t ro Cora l 

de Pediat r ia? 

3) C o m e n t e sob re as metodo log ias de ens ino uti l izadas duran te a disciplina. 

4) C o m e n t e sobre as aval iações: seminár ios , p rova teórica, c a m p o s de prát ica o 

p rova final. 

5) De que mane i ra a o r i en tação individual com os professores influenciou sua 

a p r e n d i z a g e m ? 

6) Qua l a impor tânc ia da Enfe rmagem Pediátr ica para a sua vida prof iss ional? 




